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o feijão (Phaseolus vulgaris L.) é a principal fonte de proteína no Brasil e ainda é cultivado, predomi-

nantemente, por pequenos agricultores. O BAG Feijão da EMBRAPA é a segunda maior coleção do

produto a nível mundial e possui um estratégico acervo de variedades tradicionais. Esse estudo acessou

a diversidade genética do feijão brasileiro integrando três métodos: avaliação genotípica (marcadores

moleculares), avaliação feno típica (experimentos de campo), e avaliação ambiental através de Sistemas de

Informação Geográfica (SIG). Nossa amostra se constituiu de 279 variedades tradicionais de feijão das

diferentes regiões de cultivo no Brasil. Sessenta e sete marcadores de microsatélites, faseolina, PvTFL1y,

APA e quatro marcadores SCAR foram utilizados para genotipar a amostra. Os gene pools de feijão

Andino e Mesoamericano foram claramente distinguidos baseado na análise molecular e em descrito-

res morfológicos. Utilizando-se um método baseado em modelagem (programa STRUCTURE), quatro

outras sub-populações foram identificadas no grupo Mesoamericano, que diferiram também para des-

critores morfológicos, resistência a doenças, tipos comerciais do feijão e para condições eco-geográficas

dos locais de coleta. Os tipos comerciais de feijão apresentaram diferenças significativas para todas as

condições eco-geográficas avaliadas. Um método de 'landscape genome' identificou alguns locos de

microsatélites que se comportaram como marcadores não neutros. Outros marcadores moleculares se

correlacionaram significativamente com condições ambientais dos locais de coleta dos acessos, principal-

mente precipitação. Esse estudo agrega informações sobre a organização da diversidade nas variedades

tradicionais de feijão do Brasil, estrato estratégico como fonte de diversidade e rusticidade para a cultura.

O método de 'landscape genetics' enriquece a visualização dessa diversidade e estabelece bases para

pesquisas futuras.
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